
Espírito algum construirá a escada de ascensão sem 
atender às determinações do auxílio mutuo. 

Nesse terreno, portanto, há muito que fazer nos círculos 
da Doutrina Cristã rediviva, porque não basta ser médium 
para honrar-se alguém com as bênçãos da luz, tanto 
quanto não vale possuir uma charrua perfeita, sem a sua 
aplicação no esforço da sementeira. 

A tarefa pede fortaleza no serviço, com ternura no 
sentimento. 

Sem um raciocínio amadurecido para superar a de­
saprovação provisória da ignorância e da incompreensão 
e sem as fibras harmoniosas do carinho fraterno para 
socorrê-las, com espírito de solidariedade real, é quase 
impraticável a jornada para a frente. 

Os golpes da sombra martelam o trabalho iluminativo 
da mente por todos os flancos e imprescindível se torna 
ao instrumento humano das verdades divinas armâr-se 
convenientemente na fé viva e na boa vontade inces­
sante, a fim de satisfazer aos imperativos do ministério 
a que foi convocado. 

Age, assim, com isenção de ânimo, sem desalento 
e sem inquietação, em teu apostolado de curar. 

Estende as tuas mãos sobre os doentes que te busquem 
o concurso de irmã dos infortunados, convicta de que o 
Senhor é o Manancial de todas as bênçãos. 

O lavrador semeia, mas é a bondade Divina que faz 
desabrochar a flor e praparar-se o fruto. É indispensável 
marchar de alma erguida para o Alto, vigiando, apesar 
das serpes e dos espinhos que povoam o chão. 

Diversos amigos se revelam interessados em tua tarefa 
de fraternidade e luz e não seria justo que a hesitação 
te paralisasse os impulsos mais nobres, tão somente por­
que a opinião do mundo te não entende os propósitos, 
nem os objetivos da esfera espiritual, de maneira ime­
diata . 

Não importa que o templo seja humilde e que os 
mensageiros compareçam na túnica de extrema simpli­
cidade. 

O Mestre Divino ensinava a verdade à frente de 
um lago e costumava ministrar os dons celestiais sob 
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um teto emprestado; além disso, encontrou os compa­
nheiros mais abnegados e fiéis entre pescadores anôni­
mos, integrados na vida singela da natureza. 

Não te apoquentes, minha irmã, e segue com sere­

nidade . 
Claro está que ainda não temos seguidores leais do 

Senhor sem a cruz do sacrifício. 
A mediunidade é um madeiro de espinhos dilace­

rantes, mas com o avanço da subida, calvário acima, os 
acúleos se transformam em flores e os braços da cruz 
se convertem em asas de luz para a alma livre na eter­
nidade . 

Não desprezes a tua oportunidade de servir e pros­
segue de esperança robusta. 

A carne é uma estrada breve. 
Aproveitemo-la sempre que possível na sublime se­

menteira da caridade perfeita. 
Em suma, ser médium no roteiro cristão é dar de 

si mesmo em nome do Mestre. E foi Ele que nos des­
cerrou a realidade de que somente alcançam a vida ver­
dadeira aqueles que sabem perder a existência em favor 
de todos os que se constituem seus tutelados e filhos de 
Deus na Terra. 

Segue, pois, para diante, amando e servindo. 
Não nos deve preocupar a ausência de alheia com­

preensão. Antes de cogitarmos do problema de sermos 
amados, busquemos amar, conforme o Amigo Celeste nos 
ensinou. 

Que Ele nos proteja, nos fortifique e abençoe. 
BEZERRA DE MENEZES 

E M L O U V O R DAS M Ã E S 

O lar é a célula ativa do organismo social e a mulher, 
dentro dele, é a força essencial que rege a própria vida. 

Se a criança é o futuro, no coração das mães repousa 
a sementeira de todos os bens e de todos os males do 
porvir. 
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O homem é pensamento. 
A mulher é o ideal. 
O homem é a oficina. 
A mulher é o santuário. 
O homem realiza. 
A mulher inspira. 
Compreender a gloriosa missão da alma feminina, no 

soerguimento da Terra, é apostolado fundamental do Cris­
tianismo renascente em nossa Doutrina Consoladora. 

Auxiliar, assim, o espirito materno, no desempenho de 
sua tarefa sublime, constitui obrigação primária de todos 
nós que abraçamos nos Centros Espíritas novos lares de 
idealismo superior e que buscamos na Boa Nova do Divino 
Mestre a orientação maternal para a renovação de nossos 
destinos. 

Nesse sentido, se nos cabe reconhecer no homem o 
condutor da civilização e o mordomo dos patrimônios ma­
teriais na gleba planetária, não podemos esquecer que na 
mulher devemos identificar o anjo da esperança, ternura 
e amor, a descer para ajudar, erguer e salvar nos despe­
nhadeiros da sombra, oferecendo-nos, no campo abençoa­
do da luta regenerativa, novos tabernáculos de serviço e 
purificação. 

Glorifiquemos, desse modo, o ministério santificante 
da maternidade na Terra, recordando que o Todo-Mise­
ricordioso, quando se dignou enviar ao mundo o seu mais 
sublime legado para o aperfeiçoamento e a elevação dos 
homens, chamou um coração de mulher, em Maria San­
tíssima, é| através das suas mãos devotadas à humildade 
e ao bem, à renunciação e ao sacrifício, materializou para 
nós o coração divino de Nosso Senhor Jesus-Cristo, a luz 
de todos os séculos e o alvo de redenção da Humanidade 
inteira. 

EMMANUEL 

PRECE D A U N I Ã O 

Senhor Jesus, concedeste-nos o abençoado caminho' 
da união contigo, desde a manjedoura iluminada até a 
ressurreição divina, com passagem pela cruz do trabalho 
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e da renunciação, da fé viva e do testemunho santificante. 
Viajores que somos na estrada redentora que a tua mise­
ricórdia nos desdobra, no campo da vida eterna, roga-
mos-te, ainda, luz para as nossas sombras, certeza para 
as nossas dúvidas, esclarecimento às nossas hesitações! 

Auxilia-nos a aceitar o roteiro que teu amor infinito 
nos traça a benefício da paz e da felicidade de nós 
mesmos...' 

Que o sacrifício seja para nós uma bênção, a luta 
uma escola de aperfeiçoamento sublime, o serviço a opor­
tunidade salvadora, o obstáculo o ensinamento maior, o 
.sofrimento um mestre sábio e eficaz; que as nossas dores 
•sejam emissárias de alegrias, que os espinhos da estrada 
permaneçam adornados de flores para os nossos corações 
o que os percalços e lágrimas da senda constituam reno­
vadas esperanças para nossa alma sequiosa de tua luz ! . . . 

Assim te suplicamos, porque a nossa união é alegria 
para os tristes, vitória para os vencidos, consolo para os 
desesperados, sementeira de imperecível ventura para 
quantos prosseguem à retaguarda, aspirando a um mundo 
melhor! . . . 

Desse modo, Senhor, agradecendo-te a caridade divina 
da paz com que nos felicitas a alma, neste dia de aben­
çoada luz, esperamos que o teu amor viva em nós infi­
nitamente e que a tua misericórdia nos acompanhe, em 
todos os passos da redenção espiritual, convictos, quanto 
estamos, de que em ti encontramos o Caminho, a Ver­
dade e a Vida com eterna libertação. 

Cumpra-se em nós a tua vontade, hoje e sempre. 

EMMANUEL 

N A S E A R A DE L U Z 

Não percas tempo no caminho da vida, porque o 
dia íesponderá pelos minutos. 

Não te esqueças do poder do trabalho. 
Não desistas de aprender, convencido de que nada 

ge perde. 


